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Bruxelas, 9 de Junho de 2008 

Política marítima: Comissário Borg na Eslovénia 
para promover cooperação mais estreita sobre 
questões marítimas no Mediterrâneo 

Joe Borg, Membro da Comissão Europeia responsável pelos assuntos 
marítimos e pelas pescas, participará, amanhã, numa conferência 
internacional em Portorož, Eslovénia, destinada a inaugurar um debate sobre 
as oportunidades e os desafios associados ao sector marítimo na bacia do 
mar Mediterrâneo. Os debates incidirão na cooperação e governação numa 
série de actividades e sectores marítimos, designadamente ambiente, 
transporte marítimo, vigilância e investigação. Os temas centrais serão um 
reforço da cooperação nestes domínios entre a UE e os países terceiros da 
região, bem como um aumento da colaboração entre os agentes sectoriais. A 
conferência, organizada pela Presidência Eslovena da UE, a Comissão 
Europeia e o Centro Universitário de Estudos Euromediterrânicos de Piran, 
constituirá um importante passo para a aplicação da política marítima 
integrada da UE no contexto regional. 

“Considero que a governação no sector marítimo tem de ser reforçada, a fim de 
garantir uma cooperação eficaz na região do Mediterrâneo, que reúne uma série de 
especificidades estimulantes e de grandes oportunidades. Os desafios complexos 
da região devem ser enfrentados conjuntamente por todos os países do 
Mediterrâneo, sejam eles Estados-Membros ou países terceiros”, declarou o 
Comissário Borg. 

De facto, o Mediterrâneo é um mar fechado e objecto de uma intensa exploração 
que, em certas zonas, atinge os limites da sustentabilidade. As suas águas estão 
subordinadas a uma série de sistemas regulamentares, incluindo os originários de 
organizações multilaterais, de convenções internacionais, da União Europeia e dos 
seus Estados-Membros, dos países candidatos e de outros países parceiros do 
Mediterrâneo. A dimensão relativamente reduzida do mar Mediterrâneo e o 
intercâmbio limitado de águas com o oceano Atlântico tornam o seu ambiente 
vulnerável à poluição, especialmente devido ao facto de por ele transitar 30% do 
transporte marítimo mundial. O transporte marítimo na região constitui igualmente 
uma fonte de desafios suplementares em termos de segurança marítima ou de 
concorrência entre os portos mediterrânicos. Além disso, os recursos científicos e 
em matéria de investigação devem ser agrupados para promover o crescimento 
económico e gerar soluções inovadoras. 

A nível da UE, muito se fez já, nomeadamente a iniciativa relativa às auto-estradas 
do mar, os pacotes respeitantes à segurança marítima ou as operações conjuntas 
de luta contra a imigração ilegal. Estão igualmente a ser desenvolvidas novas 
ferramentas no âmbito da política marítima integrada, como por exemplo o 
lançamento a breve trecho de um projecto-piloto no Mediterrâneo Ocidental 
destinado a testar e reforçar a interoperabilidade dos sistemas de vigilância marítima 
actualmente utilizados. 



2 

A Comissão procura igualmente recolher os pontos de vista das partes interessadas 
da região. Até 27 de Julho de 2008, encontra-se aberta uma consulta sobre a 
estrutura e o âmbito da política marítima integrada no Mediterrâneo, cujos 
resultados preliminares serão apresentados na conferência de Portorož. 

Durante a sua visita à Eslovénia, o Comissário Borg assistirá igualmente à 
cerimónia de fundação da Universidade Euromediterrânica com sede em Portorož, 
que constitui um bom exemplo de cooperação transfronteiras na região. A 
universidade será inaugurada pelo Presidente da Comissão Europeia, José Manuel 
Durão Barroso, pelo Primeiro-Ministro da Eslovénia, Janez Janša, na sua qualidade 
de Presidente do Conselho Europeu, e pelo Presidente do Parlamento Europeu, 
Hans-Gert Pöttering. 

A política marítima integrada da UE tem por objectivo explorar sinergias e evitar 
duplicações entre as políticas sectoriais em vigor que tratam de questões 
relacionadas com o mar. Na medida em que os oceanos e mares europeus 
constituem a fonte de recursos para uma série de actividades, designadamente 
transporte marítimo, pescas, energia offshore e turismo, é essencial um reforço da 
coordenação, quer entre os diversos sectores, quer a nível local, regional, nacional e 
transnacional. 

Para mais informações: 
Conferência “Política marítima integrada e Mediterrâneo”:  
http://ec.europa.eu/maritimeaffairs/imp-mediterranean-conference_en.html 

Consulta sobre a política marítima integrada no Mediterrâneo:  
http://ec.europa.eu/maritimeaffairs/consultation-imp-mediterranean_en.html 

“Processo de Barcelona: União para o Mediterrâneo”:  
http://ec.europa.eu/external_relations/euromed/  


